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RELATÓRIO DE GESTÃO 
 
Senhores Accionistas: 
 
De acordo com as disposições legais em vigor, vem o Conselho de Administração 

submeter à aprovação da Assembleia Geral o Relatório de Gestão, bem como o 

Balanço e Contas do Exercício de 2021. 

 

1. 

EVOLUÇÃO DA ECONOMIA 1 
A atividade económica mundial apresentou uma forte recuperação em 2021, 

devendo o crescimento do produto interno bruto (PIB) situar-se próximo dos 6%, 

após uma quebra sem precedentes em 2020 causada pela pandemia de COVID-

19. Depois de crescimento moderado no primeiro semestre, condicionado pelo 

agravamento da pandemia em alguns países, verificou-se um maior dinamismo 

a partir do segundo semestre, liderado pelas economias avançadas, refletindo o 

avanço da vacinação, as medidas de apoio à economia e o impacto de uma maior 

flexibilidade nas medidas de restrição à atividade económica. 

 

O crescimento do PIB previsto para a área do euro deverá situar-se em torno de 

5% em 2021, em resultado do contributo positivo da procura interna, 

impulsionado pela redução da incerteza e pela recuperação do rendimento 

disponível real das famílias (acumulação de riqueza durante a pandemia), mesmo 

com alguns estrangulamentos do lado da oferta. 

 

Na economia portuguesa registou-se uma evolução positiva ao longo de 2021, 

com o PIB a representar um crescimento de 4,8%. Para a recuperação económica 

contribuíram a melhoria da envolvente externa, o levantamento gradual das 

medidas restritivas de confinamento, acompanhada por uma elevada taxa de 

vacinação contra a doença COVID-19 e os programas de estímulo económico, 

tanto a nível nacional quanto europeu. 

                                                           
1 Fonte Ministério das Finanças (Proposta OE 2022) 
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2. 
O SETOR AMIDEIRO 
 

 

A pandemia continuou a ter forte impacto no sector amideiro em 2021. A 

perturbação nas cadeias de abastecimento globais, onde os consumos da 

totalidade dos produtos amideiros foram afetados, provocou escassez de oferta 

nos mercados de exportação abrindo novas oportunidades de negócio. 

 

A perturbação das cadeias de abastecimento provocou também um défice da 

capacidade produtiva do sector face à procura.  

 

A conjuntura de falhas de abastecimento e agravamento acentuado dos custos 

das matérias-primas e energia implicou um aumento de preço na totalidade dos 

produtos comercializados. 

 

Durante o ano de 2021, o preço do milho nos mercados internacionais registou 

um aumento assinalável, o maior registado nos últimos anos, mantendo os 

preços elevados em 2022. 

 

Os dados em quantidade sobre o Mercado Amideiro, disponibilizados pela Starch-

Europe e pelo INE, atualizados a Novembro 2021, apontam um crescimento de 

8% do mercado Português, em relação ao período homólogo de 2020. 

 

De acordo com a mesma fonte, também o mercado Espanhol apresentou um 

crescimento de 7% em 2021 relativamente ao ano anterior mas com uma ligeira 

redução no mercado da União Europeia. O mercado dos Açúcares na União 

Europeia continuou a apresentar um crescimento negativo. 
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3. 
A EVOLUÇÃO DA EMPRESA E ANÁLISE DO 

EXERCÍCIO 
 

3.1 
Durante 2021 a quantidade de vendas de produtos principais da COPAM cresceu 

2% em relação ao verificado em 2020 com destaque para o crescimento de 

vendas de exportação nas famílias dos amidos catiónicos e das glucoses. 

 

3.2 

O valor total das vendas em 2021 aumentou 15% face ao ano anterior, tendo 

atingido os 39,4 Milhões Euros. 

 

O valor das vendas dos produtos principais aumentou 10% no mercado de 

exportação e 18% no mercado nacional relativamente ao ano anterior, resultado 

da maior quantidade vendida e de preços de venda mais elevados em todos os 

produtos, a refletir o aumento do custo das matérias-primas e energia. 

 

3.3 

Apesar das restrições de abastecimento globais mantivemos o compromisso de 

diversificação das origens e das fontes de fornecimento do milho. Paralelamente 

foram intensificados os contactos com organismos oficiais e associações de 

agricultores no sentido de disponibilizar maiores quantidades de milho nacional. 

 

3.4 

Os custos de energia registaram um aumento do preço, em particular no quarto 

trimestre, em sintonia com máximos históricos nos mercados energéticos.  

 

As emissões do CO2 atingiram valores máximos históricos em 2021 o que, 

associado à redução das licenças gratuitas atribuídas no período CELE 2021-

2025, contribuem para um acréscimo de custos energéticos. 
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3.5 

Foram realizados investimentos no montante de 580.240 Euros dedicados a 

melhoria e otimização do desempenho fabril, racionalização de processos e 

cumprimento de novos requisitos estatuários e regulamentares, com destaque 

para a aquisição de uma nova caldeira de vapor.  

 

3.6 

A nossa atividade industrial, que não é passível de ser executada em 

teletrabalho, apesar das baixas pontuais em contexto covid-19, não foi 

especialmente afetada devido ao comportamento exemplar dos nossos 

colaboradores. 

 

Verificou-se em 2021 um ligeiro decréscimo da taxa de absentismo, para 3,9%, 

em relação à taxa verificada no ano anterior (4,7%). 

 

3.7 

Manteve-se um bom desempenho a nível de segurança no trabalho pelo que foi 

concedido o habitual Prémio de Segurança a 81 colaboradores como incentivo à 

prevenção dos acidentes de trabalho. 

 

3.8 
A empresa manteve a certificação do Sistema Integrado de Gestão da Qualidade 

e Segurança Alimentar de acordo com os referenciais NP EN ISO 9001:2015 e 

FSSC 22000 – V5.  

Dinamizou-se a implementação de um sistema de gestão ambiental com a 

criação de um departamento dedicado. 

 

3.9 

Os rácios económico-financeiros traduzem a situação económica da empresa, 

refletindo a conjuntura descrita nos pontos anteriores: 

 

 A Rendibilidade dos Capitais Próprios foi de 12,8% e a Rendibilidade do 

Ativo de 6,2%; 

 A Autonomia Financeira foi de 0,47 (Capital Próprio/Ativo Líquido); 

 O valor do EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and 

Amortization) foi de 2,8 milhões de Euros.  
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Continuaram a ser considerados também este ano os benefícios fiscais 

decorrentes da aplicação do Regime Fiscal de Apoio ao Investimento (RFAI) e no 

âmbito do Orçamento do Estado Suplementar para 2020, foi assumido o benefício 

fiscal de cariz temporário, o Crédito Fiscal Extraordinário ao Investimento II 

("CFEI II”). 

 

A empresa foi elegível para o benefício SIFIDE em virtude de ter realizado 

atividades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) nos anos de 2018, 2019 e 

2020 com despesas elegíveis que ascendem a 39 606 €. 

 

3.10 

Como consequência do descrito no ponto anterior, os Resultados Antes de 

Impostos foram de 1.751.176,17 Euros e o Resultado Líquido foi de 1.470.969,92 

Euros. 

 

3.11 

A Administração regista a forma empenhada como o Fiscal Único acompanhou e 

fiscalizou a gestão da empresa durante o exercício. 

 

3.12 
A empresa não tem quaisquer dívidas à Segurança Social. 
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4. 
PERSPECTIVAS PARA O PRÓXIMO 

EXERCÍCIO 
 

 

 

É esperada uma evolução positiva para o ano de 2022 alinhada com o contexto 

de melhoria da economia global apesar de ainda existir alguma incerteza 

associada à instabilidade dos preços das matérias-primas e da energia.  

 

Alinhado com os exercícios anteriores, será privilegiado o consumo de milho de 

origem nacional de acordo com critérios exigentes de qualidade, sustentabilidade 

ambiental e nível de serviço do abastecimento. Não são esperadas, durante o 

ano de 2022, reduções de preço na matéria-prima principal, o milho.2  

 

A estratégia da Copam assentará na maior diversificação de clientes e de 

produtos e no reforço da fidelização dos nossos parceiros, o que proporcionará a 

segurança necessária para cumprir os compromissos assumidos, resultado da 

resiliência demonstrada no período pandémico, em que mantivemos a cadeia de 

abastecimento e a proximidade tanto com clientes mas também com 

fornecedores, contrariando a tendência global de falha das cadeias de 

abastecimento e de produção. 

 

Daremos continuidade à estratégia de exportação de toda a nossa gama de 

produtos, com principal ênfase para os açúcares e amidos modificados; 

estratégia esta, assente na resposta ao aumento da procura no mercado Ibérico. 

 

Em conclusão, no próximo exercício contamos com a mitigação dos efeitos da 

pandemia, consolidação da posição no mercado Ibérico e aumento da 

rendibilidade da COPAM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Fonte: Rabobank’s quarterly agri commodity average price forecast 2022 
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5. 
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS 

RESULTADOS 
 

A Administração propõe que o Resultado Líquido do exercício, no montante de € 

1.470.969,92 (Um Milhão, Quatrocentos e Setenta Mil, Novecentos e Sessenta 

e Nove Euros e Noventa e Dois Cêntimos), seja distribuído integralmente aos 

Accionistas como Dividendos. 

 

S. João da Talha, 2 de Fevereiro de 2022 

 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

PRESIDENTE 
 

 

 

(José Amaro Martins Carmona e Costa) 

 

VOGAIS 
 

 

(João António Perdigão Castanho) 

 

 

(Álvaro Ferreira dos Santos) 

 

 

(Francisco Maria Seabra) 

 

 

(Álvaro Carmona e Costa Portela) 

 

 

(Jorge Amado da Costa) 

 

 

(Luciano Moura Gil) 
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ANEXO N.º 1 
 

 

PARTICIPAÇÕES DOS MEMBROS DOS ORGÃOS SOCIAIS NO 

CAPITAL DA EMPRESA NOS TERMOS DO ARTIGO 447º DO CÓDIGO 

DAS SOCIEDADES COMERCIAIS 
 

 

 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 

 

PRESIDENTE 

José Amaro Martins Carmona e Costa        685 Ações 

 

VOGAIS 

Francisco Maria Seabra               1 Ação 

 Álvaro Carmona e Costa Portela           25 Ações 
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ANEXO N.º 2 
 

 

PARTICIPAÇÕES NO CAPITAL SOCIAL DA EMPRESA 
 

 

Lista de titulares de participações qualificadas na sociedade de 

acordo com o Artigo 20º do Código dos Valores Mobiliários 
 

 

 

 

FUNDAÇÃO VITOR E GRAÇA CARMONA E COSTA 

540.142 ações         54,01% 

 

AMIDAGRO – COMPANHIA INDUSTRIAL DE AMIDOS - SGPS, SA 

292.930 ações         29,29% 

 

RAR - SOCIEDADE DE CONTROLE (HOLDING), SA 

101.430 ações         10,14% 

 

SAR – SOCIEDADE DE PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS, SA 

21.121 ações             2,11% 
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cERTrFrcnÇÃo LEGAL DAS coNTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas de COPAM - Companhia Portuguesa
de Amidos, S.A. (a Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2021

(que evidencia um total de 24.355.042,68 euros e um total de capital próprio de

11.441.750,25 euros, incluindo um resultado líquido de 1.470.969,92 euros), a

demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações no capital
proprio e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as

notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas

contabilísticas significativas.

Em nossa opinião as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira

e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira de GOPAM -
Companhia Portuguesa de Amidos, S.A. em 31 de dezembro de 2021 e o seu

desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data, de acordo

com as Normas de Contabiiidade e Relato Financeiro adotadas em Portugal através do

Sistema de Normali zaçáo Contabil Ística.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (lSA)

e demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de

Contas. As nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na

secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras"

abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais

requisitos éticos nos termos do codigo de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de'

Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião.

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O orgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demo.nstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e

apropriada a posiçãc.financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da
Entidade de acordo com as Normas de Contabilidade e Relato Financeiro adotadas
em Portugal através do Sistema de Normalizaçáo Contabilística;
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elaboração do relatorio de gestão nos termos legais e regulamentares apiicáveis;

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a
fraude ou erro;

adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nascircunstâncias; e

avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando,
quando aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a

continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as

demonstrações financeiras como um todo estão isentas de distorçóes materiais devido a
fraude ou erro, e emitir um relatorio onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é

um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria executada
de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As
distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas
ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões
económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as lSA, fazemos julgamentos profissionais e

mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também.

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações
financeiras, devido a fraude ou erro, concebemos e executamos procedimentos de
auditoria que respondam a esses risccs, o obtemos prova de auditoria que seja
suficlente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco
de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de
não detetar uma distcr-ção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver
conluio, falsificação, cmissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao
controlo interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o
objetÍvo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo
interno da Entidade;

avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo orgão de gestão;

concluímos sobre a apropriação do uso, pelo orgão de gestão, cio pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza
maierial relacionada . com acontecimentos ou condições que possam suscitar
dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às
suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza materiai, devemos
chamar a âtenção nô nosso reiatorio para as divulgações felacionadas incluídas
nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas,
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modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de
auditoria obtida ate à data do nosso relatorio. Porém, acontecimentos,ou condiÇões
futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstraçÕes
financeiras, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras
representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma
apresentação apropriada,

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da
auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado
durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação
constante do relatório de gestão oom as demonstrações financeiras"

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão

Em nossa opinião o relatorio de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais
e regulamentares aplicáveis em vigor, a informação nele constante é coerente com as
demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciação
sobre a Entidade, não identificámos incorreções materiais.

Lisboa, 22 de fevereiro de 2A22

ANTONIO GRENHA, BRYANT JORGE & ASSOCIADOS
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

Representada por
David Diz Morais (ROC n.o 1690)

-';l),-."/ -D,. d,.,
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Gopam - Companhia Portuguesa de Amidos, S.A.

RELATORIO E PARECER DO FISCAL UNICO

No desempenho das funções que nos estão legalmente confiadas e de harmonia com o

mandato que nos foi atribuído, acompanhámos a actividade da Copam - Companhia
Portuguesa de Amidos, S.A., durante o período de 2021. Procedemos a diversas
verificaçôes, com a regularidade, profundidade e extensão que considerámos necessárias nas
circunstâncias, nomeadamente, no que respeita à escrituração dos livros, registos

contabilísticos, documentação de suporte e cumprimento do normativo legal e estatutário,
tendo obtido sempre, quer do Conselho de Administração quer dos serviços, os
esclarecimentos solicitados.

Examinámos os documentos de prestação de contas e o Relatório de Gestão do Conselho de
Administração qué se encontra elaborado em obediência aos requisitos legais e em
conformidade com os referidos documentos de prestação de contas, espelhando a situação da
Empresa e aludindo às operações de maior significado.

3. Ern decorrência da revisão legal das contas a que procedemos, emitimos a respectiva
Certificação Legal das Contas e o Relatório de Conclusóes e Recomendações de Auditoria,
documentos com os quais concordamos.

4. Face ao exposto, considerancjo as conclusões constantes da Certificação Legal das Contas e

não tendo tomado conhecimento de violação da Lei e dos Estatutos, somos do parecer que a
Assembleia Geral Anual aprove:

a) O Relatorio de Gestão do Conselho de Administração, bem como as contas por este
apresentadas, relativos ao períod o de 2021 ,

A proposta do Conselho de Admrnistração quanto à aplicação dos resultados;

Um voto de louvor ao Conselho de Administraçáo.

Lisboa, 22 de fevereiro de 2022

O Frscal Unico

ANTONIO GRENHA. BRYANT JORGE & ASSOCIADOS
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

Representada pcr
David Diz Morars (ROC n.o 1690)
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b)

ui
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